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Por Simone Alves Andrade

TEMPO E ATENÇÃO

Vamos começar com 
uma pergunta: Como 
você está lendo este 

texto? Parou tudo que esta-
va fazendo para realizar uma 
leitura calma? Provavelmente 
a resposta é não. E você me 
diga que está lendo no celu-
lar, enquanto a TV está liga-
da, ou dando uma lida por 
cima enquanto faz o jantar, 
ou parou um minutinho para 
ver se no jornal tem alguma 
notícia que lhe interessa, ou 
mesmo quando foi ao banhei-
ro... E aí estabelecemos uma 
ideia da atenção no nosso 
tempo.

 Existe uma série de 
pesquisas que falam sobre 
o encurtamento do nosso 
tempo. Attention Span seria 
a nossa capacidade de pres-
tar atenção em alguma coisa. 
Pensar se essa capacidade 

acompanha o caminhar do tempo.
 Se a gente voltar muito 

tempo atrás sei lá na antiguidade. 
Existe uma escultura do Aristóteles 
lendo numa cadeira segurando 
uma massa uma bola com o peso 
porque se ele dormisse enquanto 
ele lia ele soltava a bola e acorda-
ria para voltar à sua leitura.

Esse era um hábito de atenção 
que os antigos tinham. Então a 
gente tem esse entendimento de 
que cada época vai trazer consigo 
uma possibilidade de consciência 
e de atenção e ler um livro numa 
sentada. E se isso ainda é possí-
vel? Ou será que a internet, a luz 
elétrica, a rede social, irrompeu 
essa possibilidade nós?

E aí tem outra coisa, nós vive-
mos no neoliberalismo e na perife-
ria do capital. Isso significa que as 
maiorias de nós têm dois empre-
gos para dar conta de pagar as 
contas. Esse sujeito neoliberal é 
um sujeito máquina que não para 
ele, e que transforma seu tempo 
de descanso em mais trabalho, 
impossibilitando o descanso.

Atravessando esse tempo que 
todo mundo tá assim, “Não, não 
tenho tempo pra aprender isso, me 
dá um manual, me dá um passo a 

passo, uma lista de o que fazer. 
Vou ter que assistir aula ou assiste 
na velocidade dois porque não 
tem saco de ouvir o professor”. 
Estamos vivendo esse tempo hiper 
acelerado. 

Uma filósofa francesa, chama-
da Simone Weil, cita que "A aten-
ção é a forma mais rara e mais 
pura de generosidade."

Deste tempo tão escasso, vem 
a outra grande questão: A que tipo 
de informação estamos dedicando 
a nossa atenção?

Pesquisas mapearam como os 
brasileiros do nosso tempo históri-
co se informam, em primeiro lugar 
pelo Whatsapp, depois pela TV e 
em terceiro lugar pelo YouTube. 
Em uma matéria sobre os dez 
maiores canais do YouTube, cinco 
eram de propaganda política e de 
produção de fake news. 

Um dos pontos que distingue 
uma comunicação séria e ética 
na internet de uma fantasiosa que 
tem o objetivo de despolitizar com 
mentiras e falcatruas é entregar as 
fontes que você está usando para 
produzir seu discurso.

Existe um livro da Jodi Dean 
chamado Blog Theory, Teoria do 
blog, que ela recorre ao termo do 

capitalismo comunicativo, de como 
dentro do capitalismo inclusive as 
nossas ferramentas e possibilida-
des de comunicação são comer-
cializadas como mercadorias.

Tempo e atenção é uma refle-
xão sobre quanto tempo temos 
dedicado e quanta atenção conse-
guimos focar em formar senso crí-
tico para que possamos identificar 
quando tem um idiota falando. 

 Somos bombardeados 
com milhares de informação dia-
riamente nas redes sociais, não 
controlamos o que iremos receber, 
então precisamos encontrar alter-
nativas de construir uma comuni-
cação que garanta a veracidade 
dessa informação. Um processo 
que nos permita quando receber 
algo perguntar, quem disse? E 
então decidir se vai dar ouvido ou 
compartilhar.

 Em um ano de tantos 
acontecimentos, a intenção desse 
texto é levar você a refletir sobre 
o que lê e compartilha. Procurar 
fontes seguras de informação, não 
escutar qualquer um falar e achar 
que está certo.

 Tempo e atenção para 
construir novos rumos para fim de 
absurdos e impropérios.


